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No Brasil, o gato doméstico pode ser uma vítima da tuberculose humana. Recentemente, têm ocorrido diversas publicações na internet sobre a
transmissão de tuberculose de gatos para humanos na Grã Bretanha.

Trabalhos publicados na revista Veterinary Record, em abril de 2014, apontam para um surto de tuberculose em nove gatos causado pelo bacilo
bovino (Mycobacterium bovis), no período de dezembro de 2012 a março de 2013, no condado de Berkshire, na região sudeste da Inglaterra. Todos
esses casos foram diagnosticados a partir de uma mesma clínica veterinária, sendo que sete deles foram con�rmados bacteriologicamente . A
doença apresentou curso rápido nos gatos, em média 14 dias, com quadros variados, apresentando em alguns casos falta de apetite, feridas
cutâneas abertas, pneumonia e aumento dos linfonodos super�ciais.

Apesar de o Programa de Erradicação da Tuberculose ser obrigatório apenas em bovídeos no Reino Unido, todos os casos suspeitos de ocorrência
da doença em outros mamíferos são diagnosticados na rede o�cial de laboratórios e noti�cados às autoridades sanitárias. O diagnóstico de�nitivo
é o bacteriológico, embora seja muito difícil a partir de felinos, dos quais até 15% dos isolados são de M. microti (bacilo de roedores silvestres). O
estudo genético das cepas isoladas sugeriu fortemente o papel de sentinela dos gatos domésticos na cadeia epidemiológica da doença .

A tuberculose bovina é atualmente o principal problema sanitário da pecuária britânica, especialmente na região oeste da Inglaterra e no País de
Gales, e a incidência de tuberculose felina por bacilo bovino também vem aumentando. A pesquisa genética das amostras isoladas (pela técnica de
spoligotyping) demonstrou a similaridades dessas entre gatos, bovinos, texugo (Meles meles) e pequenos roedores. A suposição é que os gatos
tenham se infectado por contato direto (ao caçar roedores ou brigar com esses) ou indireto, através do ambiente contaminado pelos roedores ou
texugos, visto o bacilo bovino possuir alta resistência no ambiente, tendo sido descartado o consumo de leite de animais infectados. Porém, a
transmissão entre gatos e entre gatos e cães no convívio doméstico e após intervenções clínicas veterinárias (nosocomial) também foram
descritas .

Com esse surto em gatos domésticos, a agência inglesa responsável pela saúde pública, como medida preventiva, ofereceu testar 39 pessoas que
tiveram contato próximo com esses nove animais, dos quais 24 aceitaram se submeter a exames, resultando em dois casos ativos da doença
causados por M. bovis em contatos com o mesmo animal, que responderam bem ao tratamento instituído. Outros dois casos de tuberculose
latente foram também identi�cados, porém sem possibilidade de maiores investigações .

No Brasil, a tuberculose em gatos, como em cães, papagaios e outros animais de estimação, é considerada de ocorrência rara  e essa ocorrência
costuma ter origem no humano infectado, sendo o animal uma vítima na cadeia de transmissão.

Apesar de a tuberculose por Mycobacterium bovis estar presente em todos os estados brasileiros, em bovinos e em bubalinos, afetando outras
espécies animais de interesse econômico, de companhia ou exóticos em cativeiro, não há ocorrência signi�cativa em animais silvestres de vida
livre, retransmitindo a doença para os bovídeos, como descrito nos Estados Unidos, no Reino Unido e na Nova Zelândia.

Assim, não há evidência alguma em nosso país que leve a suspeita da transmissão da tuberculose para humanos a partir de gatos como descrito
neste primeiro relato na Inglaterra. Contudo, �ca o alerta dessa ocorrência aos clínicos veterinários, em relação ao seu papel na saúde pública,
quanto ao risco de diagnóstico e tratamento, atentando para zoonoses importantes ainda que de ocorrência rara.
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